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RESUMO 
Atualmente, têm-se poucos estudos que relacionam os cemitérios como 
atividades causadoras de impactos ambientais. Com isso, o presente estudo 
tem por objetivo determinar alterações nas propriedades químicas em um 
solo ocupado por cemitério. Foram realizadas tradagens no solo nas 
profundidades de 0 a 300 cm, para consequente determinação dos 
parâmetros Amônia, Nitrato, pH e Nitrito. Foram verificadas as 

variações de Amônia (17,63 a 580,08 mg kg-1), Nitrato ((valores menores 

que o Limite de Detecção (L.D). a 361,93 mg kg-1)), Nitrito (valores menores 

que o L.D. até 7,19 mg kg-1) e pH (de 4,8 a 7,9). O parâmetro Altitude 
apresentou correlação negativa moderada (-0,45) e Fraca (-0,33) com os 
parâmetros Amônia e Nitrato respectivamente, já a Amônia e Nitrato 
apresentaram correlação positiva moderada (0,55). Foi possível concluir que 
a área apresenta maiores concentrações dos parâmetros analisados nas 
maiores profundidades, evidenciando que o sepultamento dos corpos alterou 
as propriedades químicas do solo. 

Palavras-chave: Amônia; Cemitério; Nitrito, Poluição. 

ABSTRACT 
Currently, there are few studies that relate the cemeteries as activities 
causing environmental impacts. Thus, this study aims to determine changes 
in the chemical properties in a soil occupied by the cemetery. Boreholes were 
carried out in soil at depths between 0 -300 cm for subsequent 
determination of the parameters of: Ammonia, Nitrate, pH and Nitrite. Were 
verified Ammonia variations (17,63 to 580,08 mg kg-1), nitrate variations 
(values less than the L.D. to 361,93 mg kg-1) Nitrite variations ((values less 
than the Limits of Detection (L.D.) to 7,19 mg kg-1)) and pH variations (4,8 to 
7,9). The altitude parameter presented a moderate negative correlation (-
0,45) and weak (-0,33) with ammonia and nitrate, respectively, although the 
Ammonia and nitrate parameters showed a moderate positive correlation 
(0,55). It was concluded that the area presents higher concentrations of the 
parameters analyzed in greater depths, indicating that the burial of bodies 
changed the chemical properties of the soil. 

Keywords: Ammonia; Cemetery; Nitrite, Pollution. 
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INTRODUÇÃO 
Os cemitérios, como qualquer outra instalação que 
afete as condições naturais do solo e das águas 
subterrâneas, são classificados como atividade com 
risco de contaminação ambiental. A razão disso é que o 
solo em que estão instalados funciona como um filtro 
das impurezas depositadas sobre ele (KEMERICH; 
UCKER; DE BORBA, 2012). 

A falta de medidas de proteção ambiental no 
sepultamento de corpos humanos em covas abertas no 
solo, ao longo de muitas décadas, fez com que a área de 
muitos cemitérios fosse contaminada por diversas 
substâncias, orgânicas e inorgânicas, e por micro-
organismos patogênicos. Por economia, é comum os 
municípios elegerem áreas de baixo ou quase nenhum 
valor de mercado para os sepultamentos. Geralmente 
terrenos grandes e íngremes em regiões mais afastadas 
do centro, ignorando critérios como formação geológica 
e hidrogeológica (FELICIONI et al., 2007).  

Segundo Kemerich et al. (2012c), a partir de 2003, com 
a implementação da Resolução do Conselho Nacional 
de Meio Ambiente (CONAMA) número 335 (CONANA 
335/2003), observou-se a péssima situação dos 
cemitérios no Brasil. 

A escolha do local para instalação dos cemitérios deve 
ser feita com critério, observando as características do 
meio. Embora o solo seja uma barreira natural de 
proteção aos aquíferos subterrâneos, a contaminação 
das águas subterrâneas pode ocorrer da mesma 
maneira.  

Kemerich et al. (2012b) dizem que a implantação de 
cemitérios sem levar em consideração os critérios 
geológicos (características litológicas e estrutura do 
terreno) e hidrogeológicos (nível do lençol freático) 
constitui uma das causas de deterioração da qualidade 
das águas subterrâneas.  

Segundo Campos (2008), o produto da decomposição 
dos corpos humanos, conhecido como necrochorume, é 
liberado pelo corpo durante seis a oito meses, sendo 
que cada cadáver pode gerar de 30 a 40 litros. 
Composto de 60% de água, 30% de sais minerais e 10% 
de substâncias orgânicas tóxicas (putrescina e 
cadaverina), o necrochorume apresenta, ainda, carga 
patogênica. Essa substância é mais viscosa que a água, 
de cor acinzentada ou acastanhada, odor forte e 
desagradável. Se o solo dos cemitérios for poroso e 
permeável, o necrochorume pode vir a se mover e 
misturar com a água subterrânea, podendo tornar-se, 
assim, veículo de doenças, caso haja micro-organismos 
patogênicos. 

Os metais pesados presentes no necrochorume podem 
ter sua origem do próprio corpo humano, como 
resíduos de tratamentos hospitalares, como a 
quimioterapia, produtos utilizados no preparo do corpo, 
como cosméticos, dentre outros. Segundo Barros 
(2008), as partes metálicas dos caixões são 
consideradas as principais fontes de contaminação dos 
solos de cemitério pelos metais pesados. 

Nos terrenos destinados à implantação de cemitérios, a 
espessura da zona não saturada e o tipo de material 
geológico são fatores determinantes para a filtragem do 
necrochorume. A porcentagem ideal de argila no solo 
para que isso ocorra situa-se na faixa de 20% a 40%, a 
fim de que os processos de decomposição aeróbica e as 
condições de drenagem do necrochorume sejam 
favorecidos (SILVA, 1995). 

A toxicidade química do necrochorume diluído na água 
freática relaciona-se aos teores anômalos de compostos 
das cadeias do fósforo e do nitrogênio e aminas. O 
necrochorume no meio natural decompõe-se e é 
reduzido a substâncias mais simples e inofensivas, ao 
longo do tempo (ROMANÓ, 2005). 

 

OBJETIVO 
Esse trabalho tem como objetivo determinar as alterações nas propriedades químicas de um solo ocupado por 
cemitério, por meio de análises dos parâmetros Amônia, Nitrato, Nitrito e Potencial Hidrogeniônico, em diferentes 
profundidades e pontos de amostragem. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
Caracterização da área de estudo 

“O local de estudo está situado no noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul, Brasil, na latitude 27º 28’ 4” S e 
longitude 53º 24' 09" O, com altitude de 546 metros do 
nível do mar, abrangendo uma área de 301 km2 e com 
população de 11098 habitantes (IBGE, 2009). Esta 
unidade territorial pertence à bacia hidrográfica do Rio 
Uruguai com clima subtropical úmido.  

A classificação do solo do município é determinada 
como Latossolo, Vermelho distroférico típico, gerado 
pelo processo de latolização; são solos profundos, 
minerais, não-hidromórficos, com cores que variam de 
vermelhas escuras a amareladas (SOUSA; LOBATO, 
2007).  

O cemitério municipal São João Batista está situado a 
520 m de altitude e foi fundado no ano de 1930, 
contendo atualmente cerca de 3 mil sepulturas, 
recebendo em média 7 corpos por mês em uma área de 
1,2 hectares (KEMERICH et al., 2012b). 

Localização dos pontos de amostragem e 

coleta de amostras 

A tradagem para coleta das amostras foi realizada em 
função da topografia existente no terreno e do fluxo 
preferencial de água superficial, do mesmo modo 
utilizado por Kemerich et al. (2012b), com o auxílio do 
software Surfer 8 da Golden Software, utilizando-se o 
método de interpolação matemática Krigagem 
(LANDIN; STURARO, 2002), conforme Figura 1. Foram 
considerados 10 pontos de coleta, denominados de P1 
a P10, conforme mostra a figura 1, que ilustra também 
a área total do cemitério e as linhas de fluxo superficial 
da água. P1 encontra-se no ponto de maior elevação, 
sendo considerado o ponto controle.  

Para a coleta das amostras, foi utilizado um trado 
manual Sonda Terra de 4 m de comprimento. Cada 

amostra coletada foi armazenada em sacos plásticos e 
recebeu identificação correspondendo à localização do 
ponto de amostragem e à profundidade da coleta. Nos 
pontos analisados, foram coletadas amostras a cada 50 
cm de profundidade, iniciando-se com a amostra 
superficial em 0 cm até a profundidade de 300 cm, 
totalizado 7 amostras por ponto. Antes da coleta de 
cada amostra, o trado foi lavado com água destilada e 
deionizada (KEMERICH et al., 2012b). 

Preparo das amostras, espacialização dos 

dados e análise estatística 

O preparo das amostras seguiu procedimento descrito 
por Kemerich et al. (2012a). As determinações de 
Amônia (NH3), Nitrato (NO3

-), Nitrito (NO2
-) e pH foram 

realizadas por metodologias e equipamentos ilustrados 
na Tabela 1. 

O Destilador de Nitrogênio utilizado neste estudo para a 
determinação de NH3 e NO3

- tem como Limite de 
Detecção (L.D.) de 0,35 mg kg-1, já para o NO2

- o L. D. é 
de 0,002 mg kg-1.  

Para a confecção dos cartogramas, foi utilizado o 
programa SURFER 8 (GOLDEN SOFTWARE, 2004) e 
como método de interpolação matemática, foi utilizado 
krigagem (LANDIM; STURARO, 2002). Logo após foram 
espacializadas as informações de interesse com o uso 
da opção Post Map.  

Com relação à análise estatística, foi utilizado o 
Software Statistica 7, através da matriz de correlação de 
Pearson, com p significativo <0,005. Conforme 
Figueiredo Filho e Silva Júnior (2009) existem diversos 
métodos para discutir a magnitude dos resultados, 
destacando os descritos por Dancey e Reidy (2005) 
onde a magnitude é descrita pelos valores de r de 0,10 
a 0,30 (fraco); 0,40 a 0,6 (moderado) e de 0,70 a 1 
(forte). Com isso, os valores foram comparados à 
metodologia descrita anteriormente. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A tabela 2 ilustra a variação das concentrações dos parâmetros Amônia, Nitrato, e Nitrito e os valores de pH do solo na 
área ocupada pelo cemitério municipal São João Batista, nos 10 pontos de amostragem com suas respectivas 
profundidades. Já a tabela 3, destaca os valores mínimos, máximos, médios e seus respectivos desvios padrões para a 
área de estudo. 

Amônia (NH3) 

Com exceção dos pontos P9 e P10, as maiores 
concentrações de Amônia encontram-se nas 
profundidades superficiais até 100 cm. A figura 2 ilustra 
a variação da concentração de Amônia no solo da área 
de estudo, nas profundidades de 0 (a), 50 (b), 100 (c) e 
150 cm (d). 

Kemerich et al. (2012a), estudando um solo de aterro 
sanitário no município de Seberi-RS, encontraram 
concentrações variando de 84 até 752,5 mg kg-1, nas 
profundidades entre 0 e 150 cm, valores estes inferiores 
aos encontrados no presente estudo. 

A figura 3 ilustra a variação da concentração de NH3 no 
solo da área de estudo nas profundidades de 200 (a), 
250 (b) e 300 cm (c).     

Giracca (2012) afirma que a decomposição microbiana 
de resíduos de plantas e animais no solo libera 
nitrogênio mineral, nitrato e amônia, formas desse 
elemento, que as plantas podem absorver da solução 
do solo, sendo assim a ocorrência de NH3 pode ser um 
indicativo de poluição recente, possivelmente oriunda 
da redução de nitrato por bactérias ou íons ferrosos, 
presentes no solo (SILVA; ARAÚJO, 2003).  

As transformações do nitrogênio no solo envolvem a 
passagem das formas orgânicas (aquelas incorporadas 
pelos microrganismos e plantas) para as formas 
minerais. Este processo é controlado única e 
exclusivamente pelos microrganismos e gera o 
aparecimento de NH3, que pode ser perdida por 
volatilização ou reagir com o elemento Hidrogênio da 
solução do solo e, assim, produzir o íon Amônio (NH4

+) 
(GIRACCA, 2012).  

Na área de estudo, os maiores valores ocorreram na 
camada até 100 cm, profundidade esta a que 
geralmente são enterrados os corpos humanos, o pode 
acarretar em sérios problemas relacionados à qualidade 
da água subterrânea. 

Segundo Zychowski (2012) a amônia foi considerada o 
produto principal de decomposição, sendo mais móveis 

que cloretos e íons de sulfato de sódio. A mesma migra 
através da zona insaturada em um tempo de até 20 
anos. 

Com isso, em áreas ocupadas por cemitérios, é de suma 
importância analisar as concentrações de tais 
compostos Nitrogenados. 

Nitrato (NO3-) 

O NO3
- é uma das formas inorgânicas do nitrogênio no 

solo e, juntamente, com o NH4, constitui produto final 
da mineralização do nitrogênio orgânico, contido em 
qualquer resíduo orgânico após adição ao solo. Por ser 
repelido pelas partículas do solo, que geralmente 
apresentam carga elétrica líquida negativa, esse ânion 
permanece livre na solução (DINYA et al., 2006). Em 
consequência disso, a quantidade presente na camada 
arável do solo fica sujeita à lixiviação. Ao longo do 
tempo, pode atingir o lençol freático e os corpos de 
água por ele alimentados, tornando-se este um grande 
problema de contaminação ambiental, uma vez que os 
maiores valores ocorreram nas amostras superficiais. 
Assim, os compostos podem ser facilmente lixiviados e 
carregados aos recursos hídricos superficiais. 

Devido a essa contaminação, as características da água 
podem ser alteradas, e se consumida pelo ser humano, 
pode vir a causar danos à saúde, pois o NO3

- possui ação 
na síntese de nitrosaminas e nitrosamidas no estômago 
humano (FEITOSA; FILHO, 1997). 

Pode-se verificar que as concentrações mínimas na área 
de estudo, apresentam-se acima de 150 cm de 
profundidade (com exceção do ponto P2, em que 
apresentou valores <L.D. das profundidades de 0 a 50 e 
250 a 300 cm). A maioria das concentrações máximas, 
porém, também se encontraram nas amostras 
superficiais. A figura 4 ilustra variação da concentração 
de NO3

- no solo da área de estudo, nas profundidades 
de 0 (a), 50 (b), 100 (c) e 150 cm (d). 

Cardoso Neto (2006) realizou um estudo no município 
de Tibau-RN, onde as maiores concentrações de NO3

- 
foram encontradas na camada superficial do solo, já 
Kemerich et al. (2012a), em solo de aterro sanitário na 
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cidade de Seberi-RS, encontraram concentrações 
variando entre 15,5 e 294,5 mg kg-1, em profundidade 
de 0 a 150 cm, com isso é possível verificar os altos 
valores, comparando aos identificados na presente 
área, evidenciando a possível alteração dessa 
propriedade causada pelo uso de cemitério. 

A figura 5 ilustra a variação da concentração de Nitrato 
no solo da área de estudo nas profundidades de 200 (a), 
250 (b) e 300 cm (c). 

Vários trabalhos têm mostrado que o NO3
-, por ser um 

ânion, é facilmente lixiviado no perfil do solo, sendo 
levado para fora do alcance das raízes das plantas e 
podendo atingir as águas subsuperficiais. Oliveira et al. 
(2001) verificaram um aumento com a profundidade, 
enquanto que Cardoso Neto (2006) obteve diminuição 
do nitrato com a profundidade, tendo a maior 
concentração na camada superficial, sabendo-se que as 
perdas de nitrato por lixiviação dependem da 
ocorrência de excedente hídrico. O mesmo 
comportamento foi identificado no presente trabalho, 
onde as maiores concentrações ocorreram nas 
amostras superficiais. 

Estudos realizados, em diferentes contextos geográficos 
e climáticos em diferentes cemitérios (Ziychowski, 
2012), demonstram que as alterações das águas 
subterrâneas nestas áreas resultam da presença de 
níveis elevados de vários contaminantes. No Brasil, 
estudos como o realizado por Zychowski (2012) 
mostram a presença de contaminação por nitrato perto 
das sepulturas, além de outros contaminantes não 
levados em consideração para a área do Cemitério 
Municipal São João Batista (RS) no presente estudo. 

Nitrito (NO2-) 

O Nitrito presente no ambiente, em determinadas 
condições, podem combinar-se com aminas 
secundárias, formando nitrosaminas, sendo estas 
altamente cancerígenas e mutagênicas (REYES et al., 
1987). Esse mesmo autor afirma que o Nitrito apresenta 
relação com o aparecimento de metemoglobinemia em 
crianças, o que evidencia a importância do estudo de tal 
elemento no meio. 

Com relação as concentrações de Nitrito no solo da 
área de estudo, valores de ordens diferentes foram 
encontrados por Kemerich et al. (2012a) em um solo na 
cidade de Seberi-RS, entre as profundidades de 0 a 150 
cm, cujos valores de NO2

- variaram de 0,183 a 21,7 mg 

kg-1. Já Cardoso Neto (2006), no município de Tibau- RN, 
encontrou as maiores concentrações na camada de 30 a 
45 cm de solo. 

A figura 6 ilustra a variação da concentração de Nitrito 
no solo da área de estudo nas profundidades de 0 (a), 
50 (b), 100 (c) e 150 cm (d). 

Barros et al. (2008) encontraram baixos teores de NO2
- 

acumulados no solo, sendo que a presença de amônia, 
proveniente das fontes amoniacais, associada a valor 
inicial do pH do solo, 7,3, pudesse ter inibido a oxidação 
do nitrito a nitrato pelas nitro bactérias. Em contato 
com os recursos hídricos (superficiais e subterrâneas), 
esses compostos se tornam fontes de problemas 
relacionados à saúde pública, sendo que o mesmo pode 
reagir com o Ferro II e ser fonte de uma doença 
conhecida como methemoglobina, conhecida também 
como “síndrome do bebê azul”. 

Chan et al. (1992) apud Zychowski (2012) encontraram 
concentrações baixas de Nitrito em águas subterrâneas 
de cemitérios. Já Dent e Knight (1998) apud Zychowski 
(2012) encontraram concentrações de Nitrito elevadas 
na água subterrânea do cemitério em Melbourne.  

A figura 7 ilustra a variação da concentração de Nitrito 
no solo da área de estudo nas profundidades de 200 (a), 
250 (b) e 300 cm (c). 

Potencial hidrogeniônico (pH)  

O pH varia na amplitude de 0 a 14 e é definido como a 
acidez ou alcalinidade relativa de uma solução, sendo o 
valor 7 é definido como neutro, valores abaixo são 
classificados como ácidos e os acima de 7 são 
classificados como alcalinos. Nos solos este varia de 3 a 
9. 

Conforme Silva (2011), o pH constitui-se um importante 
regulador da fertilidade do solo, por manter uma 
relação com a disponibilidade de cátions e influência 
nos diferentes processos e atividades no solo, tais 
como, adsorção, precipitação, solubilidade, formação 
de agregados, infiltração de água, atividade microbiana, 
entre outros (PAVAN; MIYAZAWA, 1996).   

A figura 8 ilustra a variação da concentração de pH no 
solo da área de estudo nas profundidades de 0 (a), 50 
(b), 100 (c) e 150 cm (d). 

Como pode ser observado na figura 8, os menores 
valores de pH estão presentes nos pontos de menor 
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cota, já as maiores concentrações foram evidenciadas 
nas menores cotas topográficas. Foi possível observar 
que o pH variou em função da profundidade, onde os 
valores maiores foram encontrados na amostra 
superficial.  

O pH do solo também influencia na velocidade de 
decomposição da matéria orgânica. Kemerich et al. 
(2012a), na cidade de Seberi-RS, em solo ocupado por 
aterro sanitário, encontraram valores semelhantes, 
variando de 4,12 a 7,9. 

Tem-se admitido que a acidez do solo e as condições 
fisiológicas que o acompanham resultam da ausência de 
cátions metálicos permutáveis. A quantidade destes 
cátions absorvidos exerce controle sobre a 
porcentagem de saturação de base e, assim, 
indiretamente determina a concentração dos íons de 
hidrogênio da solução do solo (OLIVEIRA, 2001). 

Oliveira et al. (2008) afirmam que os caixões de metal 
podem causar contaminação do solo por diversos 
elementos, tais como: Ferro, Cobre, Chumbo e Zinco, 
durante vários anos, especialmente em solos com baixo 
pH, o que se aplica à realidade do presente estudo, em 
que foram registrados valores baixos de pH. Segundo 
Cardoso Neto (2006) o pH pode ser influenciado pelas 
alterações da temperatura e atividades biológicas. 

A maior ou menor mobilidade dos metais pesados será 
determinada pelos atributos do solo, como teores e 
tipos de argila, pH, capacidade de troca de cátions, teor 
de matéria orgânica entre outros, que influenciarão as 
reações de adsorção/dessorção, 
precipitação/dissolução, complexação e oxirredução 
(BARROS et al., 2008). 

A figura 9 ilustra a variação do pH nas profundidades de 
200 (a), 250 (b) e 300 cm (c). 

Como pode ser observado, os maiores valores de pH 
estão presentes nos pontos de menores cotas 
topográficas, evidenciando a relação do parâmetro com 
o fluxo superficial e subsuperficial da água.  

Segundo Dent et al. (2004), as condições adequadas 
para a formação de nitrito e nitrato por bactérias 
nitrificantes, incluem valores favoráveis de pH no meio, 
devido as mesmas serem muito sensíveis a este 
parâmetro. As Nitrobacter spp. preferem um pH entre 5 
e 8, enquanto as Nitrossomonas spp. preferem pH entre 
7 e 9. Portanto, o pH é um elemento importante 
também na decomposição pelas bactérias nitrificantes. 

 

Correlação estatística entre os parâmetros 

analisados 

O coeficiente de correlação Pearson (r) varia de -1 a 1, 
sendo que o sinal indica direção positiva ou negativa do 
relacionamento e o valor sugere a força da relação 
entre as variáveis (FIGUEIREDO FILHO; SILVA JÚNIOR, 
2009). 

A tabela 3 ilustra a correlação estatística entre os 
parâmetros Altitude, Amônia, Nitrato, Nitrito e pH. Os 
valores destacados na cor vermelha apresentaram 
correlação significativa com p<0,05. 

Com base na tabela 3, seguindo o critério adotado por 
Dancey e Reidey (1988), o parâmetro Altitude 
apresentou correlação negativa moderada (-0,45) e 
Fraca (-0,33) com os parâmetros Amônia e Nitrato, 
respectivamente. A análise dos dados indica que tais 
parâmetros apresentaram seus maiores valores nas 
cotas mais baixas, ou os menores valores ocorreram nas 
cotas mais altas. Já a Amônia e Nitrato apresentaram 
uma correlação positiva moderada (0,55). Os demais 
valores não apresentaram correlação significativa. 

CONCLUSÕES 
Embora não existam valores de referência na legislação nacional para os elementos estudados, alguns destes 
apresentaram valores superiores e comportamento similar a estudos semelhantes realizados. Sendo assim, há indícios 
de que a área apresenta um potencial de contaminação do solo e da água subterrânea, requerendo mais estudos 
específicos, como o monitoramento contínuo de alguns parâmetros. Isso pode ser observado através correlação direta 
apresentada entre as variáveis estudadas. 
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Figura 01: Fluxo preferencial de água superficial da área de estudo 

 

 
 

 
Tabela 01: Equipamentos e metodologias utilizadas para determinação de Amônia, Nitrato, Nitrito e pH. 

Parâmetro Equipamento Metodologia 

NH3 Destilador de Nitrogênio MA-036/MARCONI TEDESCO (1995) 

NO3- Destilador de Nitrogênio MA-036/MARCONI TEDESCO (1995) 

NO2- NOVA 2100 uv SPECTROPHOTOMER ABNT (1992) 

pH pHmetro pH-2100/INSTRUTHERM série 
3923/612 

TEDESCO (1995) 
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Tabela 02: Concentrações de Amônia, Nitrato, Nitrito e valores de pH no solo do Cemitério Municipal São João Batista, Seberi-RS. 

 
 
 

Profundidade 
(cm) 

Concentrações (mg kg-1)    

Profundidade 
(cm) 

Concentrações (mg kg-1)  

NH3 Nitrato Nitrito pH  

 
NH3 Nitrato Nitrito pH 

P
O

N
TO

S 
D

E 
A

M
O

ST
R

A
G

EM
 

1 

0 273,44 361,93 2,28 5,97 

P
O

N
TO

S 
D

E 
A

M
O

ST
R

A
G

EM
 

6 

0 303,41 148,61 1,25 7,9 

0-50 326,84 19,51 2,98 5,45 0-50 324,65 17,78 4,64 7,7 

50-100 337,52 3,49 2,98 5,55 50-100 308,72 32,86 0,18 7,4 

100-150 337,52 13,47 3,68 5,56 100-150 292,79 14,97 2,14 6,7 

150-200 284,12 12,42 4,74 5,52 150-200 314,03 17,96 4,46 6 

200-250 311,89 9,96 7,19 5,46 200-250 38,99 30,49 2,68 6,2 

250-300 289,46 4,62 7,19 5,51 250-300 49,67 17,15 <L.D 5,6 

2 

0 174,61 46,74 0,00 7,17 

7 

0 340,58 10,91 0,89 7 

0-50 163,93 <L.D 0,24 7,37 0-50 155,98 47,05 2,14 6,2 

50-100 137,23 <L.D 0,48 6,41 50-100 308,72 42,05 1,61 5,1 

100-150 131,89 <L.D 2,50 6,1 100-150 33,65 33,17 0,00 5,1 

150-200 121,21 <L.D 0,95 5,87 150-200 28,31 25,87 1,96 5,2 

200-250 121,21 <L.D 0,00 5,46 200-250 314,03 22,42 <L.D 5,4 

250-300 131,89 <L.D 0,71 5,31 250-300 319,34 33,04 <L.D 5,3 

3 

0 153,25 <L.D 1,31 6,58 

8 

0 362,45 52,08 2,38 6,49 

0-50 17,63 38,04 0,48 5,75 0-50 325,28 59,30 0,48 5,44 

50-100 153,25 3,55 0,48 5,38 50-100 293,42 10,79 1,19 5,57 

100-150 22,97 32,82 0,36 5,55 100-150 282,80 18,20 4,40 5,22 

150-200 28,31 20,47 2,02 5,71 150-200 309,35 43,32 5,83 5,81 

200-250 33,65 23,79 4,05 5,9 200-250 314,66 69,56 0,83 5,85 

250-300 22,97 9,08 2,74 5,64 250-300 330,59 255,89 0,36 5,84 

4 

0 391,16 219,19 2,50 7,07 

9 

0 237,03 38,51 <L.D 6,2 

0-50 161,32 17,73 4,76 7,05 0-50 290,42 26,61 1,23 6,1 

50-100 415,05 46,52 5,24 6,86 50-100 258,38 3,67 2,81 5,7 

100-150 401,78 60,00 2,38 6,69 100-150 253,05 16,80 0,35 5,3 

150-200 385,85 59,76 2,62 5,76 150-200 237,03 6,48 <L.D 5,5 

200-250 380,54 70,03 2,98 5,75 200-250 294,80 6,38 5,44 5,4 

250-300 72,55 66,74 0,95 5,55 250-300 332,18 16,00 6,49 4,8 

5 

0 401,78 66,03 1,67 5,99 

10 

0 510,90 242,38 2,43 7,44 

0-50 380,54 66,14 1,56 6,24 0-50 553,48 253,94 1,51 6,47 

50-100 391,16 67,25 0,44 6,42 50-100 329,96 <L.D 1,36 6,57 

100-150 348,68 55,74 1,33 6,89 100-150 292,70 21,29 5,00 6,4 

150-200 359,30 66,58 1,11 6,4 150-200 569,44 285,26 2,13 6,51 

200-250 385,85 117,57 3,22 6,19 200-250 526,87 244,36 0,44 6,76 

250-300 391,16 82,07 1,56 6,14 250-300 580,08 233,72 0,44 6,22 

 
Tabela 03: Concentrações mímimas, máximas, médias e o desvio padrão dos parâmetros Amônia, Nitrato,  

Nitrito e valores de pH, do solo na área do Cemitério Municipal São João Batista, Seberi-RS. 

Parâmetro Valor Mínimo Valor Máximo Média Desvio Padrão 

Amônia* 580,08 17,63 272,27 139,74 

Nitrato* <L.D.** 361,93 58 80,24 

Nitrito* <L.D.** 7,19 2,09 1,87 

pH 4,8 7,9 6,06 0,68 

* Concentrações em mg kg-1 
** Valores menores que o Limite de Detecção (L.D.) do método utilizado. 
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Figura 02: Variação da concentração de Amônia do solo nos 10 pontos de amostragem localizados no Cemitério Municipal São João Batista, 
Seberi-RS, nas profundidades de 0 (a), 50 (b), 100 (c) e 150 (d) cm 

 

Figura 03: Variação da concentração de Amônia do solo nos 10 pontos de amostragem localizados no Cemitério Municipal São João Batista, 
Seberi-RS, nas profundidades de 200 (a), 250 (b) e 300 (c) cm. 
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Figura 04: Variação da concentração de Nitrato do solo nos 10 pontos de amostragem localizados no Cemitério Municipal São João Batista, 
Seberi-RS, nas profundidades de 0 (a), 50 (b), 100 (c) e 150 (d) cm. 

 

Figura 05: Variação da concentração de Nitrato do solo nos 10 pontos de amostragem localizados no Cemitério Municipal São João Batista, 
Seberi-RS, nas profundidades de 200 (a), 250 (b) e 300 (c) cm. 
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Figura 06: Variação da concentração de Nitrito do solo nos 10 pontos de amostragem localizados no Cemitério Municipal São João Batista, 
Seberi-RS, nas profundidades de 0 (a), 50 (b), 100 (c) e 150 (d) cm. 

 

Figura 07: Variação da concentração de Nitrito do solo nos 10 pontos de amostragem localizados no Cemitério Municipal São João Batista, 
Seberi-RS, nas profundidades de 200 (a), 250 (b) e 300 (c) cm. 
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Figura 08: Variação do pH do solo nos 10 pontos de amostragem localizados no Cemitério Municipal São João Batista, Seberi-RS, nas 
profundidades de 0 (a), 50 (b), 100 (c) e 150 (d) cm 

 

Figura 09: Variação do pH do solo nos 10 pontos de amostragem localizados no Cemitério Municipal São João Batista, Seberi-RS, nas 
profundidades de 200 (a), 250 (b) e 300 (c) cm. 
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Tabela 03: Matriz de correlação de Pearson entre os parâmetros: altitude, Amônia, Nitrato, Nitrito e pH do solo no Cemitério Municipal São 
João Batista, Seberi-RS. 

 Altitude Amônia Nitrato Nitrito pH 

Altitude 1,00     

Amônia -0,45* 1,00    

Nitrato -0,33* 0,55* 1,00   

Nitrito 0,07 0,15 -0,14 1,00  

pH -0,06 0,14 0,14 -0,09 1,00 
*Correlação significativa para p < 0,05000, N=70 
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